
Opostdo 
quenão an 
com o "degelo" 

Quinze •• dias antes' das 
eleições,"o descongelamen-
to de preços de algun's pro-
dutos alimentícios não de-
verá prejudicar osPartidos 
que compõem a Aliança 
Democrática (PMDB e 
PFL), segundo acreditam 
os. próprios candidatos de 
oposição: •Na obinião • de. 
Jorge Sailds, do PL, o elei-
torado não transferirá suas 
insatisfações ÏAliança por 
doiS motivos: em primeiro 
'ligar, o governo adiará as 
medidas realmente antipá-
ticas para após o, dia 15•de 
novembro; em segundo, os 
candidatos do.PMDB e do 
PFL vêm ütilizando lingua-
gem. oposicionista em seus 
programãs de propaganda 
eleitoral: r • • • 

O presidente do PFL, 
Osório: Adriano, por sua 
vez, Preferiu lembrar que o 
próprio_ presidente Sarney 
alertou o Pais de que acon-
teceriam correçõesno Pla-
no Cruzado, durante o lan-
çamento da reforma econô-
mica. Citando os altos índi-
ces de popularidade cio Go-
verno, o empresário 'garan-
tiu que' o eleitorado conti-
nua'ao ladd do Presidente e 
apoiando o cruzado. 

Já o candidato a deputa-
do Heitor. Reis, também do 
PFL, acredita.-que, se hou-
ver algum partido prejudi-
cado com o descongela-
mento, Será o PMDB que 
assumiu a paternidade da 
reforma econômica. O pe \- 
felista defende uma. posi-
ção realtsta do govverno 
em relação aó Plano Cruza-
do: -  "O que não dá é para 
descongelar preços e man-
ter os salários congelados, 
jogando todo o ônus; mais 
uma vez, , em cima dps tra-
balhadores". 

• 	INSOLITO 	;i • 

" 	O ,tandikláto do -PI.,•, ,do rge 
!kfl:Sar,jils;%.  nãoo' Pretende • utili-

zara libdàção dos preCOS 
dé ' algunsloCodlitos como 
bandeiti eleitoral de cam- 

panha. EM sua opinião, o 
povo não sentirá os. efeitos 
da mudança até o dia '15 de 
novembro, para quando es-
tão previstas as medidas 
mais duras de correção do 
Plano Cruzado. , • 

"Além disso, os próprios 
candidatos da Aliança De-
mocrática estão assumindo 
uma insólida posição de 
críticos do governo, o que 
confunde até mesmo o elei-
tor que -pretendesse votar 
na .oposição como protesto 
contra as medidas 'econô-

, micos", acrescentou Éar-
kis: • , 

• • 
_VOLÚVEL • 

O pefelista Heitor Reis, 
embora ,fillado a, um dos 
partidos da Aliança Demo-
crática, é um dos que estão 
criticando as últimas medi-
das econômicas em sua 
campanha eleitoral. Defen-
soi do Plano Cruzado em 
geral, o Candidato não con-
corda, contudo, que os pre-
ços sejam descongelados 
sem uma contrapartida sa-
larial. 

"Não há -cegueira parti-
dária que me faça aceitar 
isto", afirma Reis, segundo 
o qual a atual "fase de ade-
quação" do plano econômi-' 
co deve, necessariamente, 
incluir o dhscongelamento 
de salários. "O , governo 
não pode esperar que os 
trabalhadores sejam mais 
sacrificados do que já fo-
ram nos últiMos anos". 

O candidato : do PFL 
aproveitou para criticar as 
diferentes posturas assu-
midas pelo PMDB em rela-
ção à conjuntura econômi-
ca nacional: "Antes do cru-
zado, eles ensaiavam' rom-
per com o governo. Depois 
,.da -reforma, se aproxima-
ram. para tentar assumira 
Tiat-êklidakié".dàí - medida s. 

.Agora. esse partido volúvel é, bem , capai de virar as 
,costas novamente áopresi-
dente Sara ey É-1`;: 


